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1. INTRODUÇÃO 

A indústria automobilística é caracterizada pela alta complexidade e 

competitividade no mercado. Para aumentar a produtividade e a competitividade, as 

empresas buscam otimizar os seus processos, e o sequenciamento da produção, que 

define a ordem em que os produtos serão fabricados, é um dos principais pontos 

críticos que impacta diretamente na eficiência, na produtividade e, 

consequentemente, nos custos operacionais. Uma gestão adequada deste 

sequenciamento pode evitar gargalos e atrasos em entregas de produtos e garantir 

um melhor controle de estoque.  

Este trabalho de pesquisa tem como objetivo analisar e propor soluções com 

a finalidade de otimizar o sequenciamento da produção entre etapas da cadeia 

produtiva de uma empresa do setor automobilístico – Joyson Safety Systems (JSS). 

A JSS atua fornecendo componentes e sistemas de segurança para diversas 

montadoras. A empresa enfrenta desafios relacionados ao sequenciamento da 

produção, devido à complexidade de seus processos, à variedade de produtos e às 

flutuações na demanda.  

A pesquisa busca identificar as principais dificuldades e restrições no 

sequenciamento atual, modelar o sistema produtivo dentro de um software de 

Simulação a Eventos Discretos (SED), simular os cenários propostos e avaliar o 

impacto das mudanças propostas tendo como base indicadores de produtividade. A 



 

 

otimização deste sequenciamento será crucial para garantir a entrega dos produtos 

no prazo e a redução dos custos operacionais. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial teórico 

 O sequenciamento da produção se refere ao processo de determinar a ordem 

em que os pedidos serão executados em um sistema produtivo. O principal objetivo 

desta programação é buscar a melhor forma de utilizar os recursos disponíveis, de 

maneira a garantir o atendimento das demandas do mercado com eficiência. Righi 

(2012) defende que na manufatura, a programação de produção serve para minimizar 

o tempo e os custos, informando o que, quanto e quando fabricar e quais recursos 

disponíveis devem ser utilizados. Porém, se não planejada adequadamente, a 

programação pode trazer alguns problemas. 

Os problemas de programação se mostram presentes toda vez que um 

conjunto comum de recursos deve ser utilizado na produção de variados produtos 

durante um mesmo intervalo de tempo (Rodammer e White Jr, 1988). Os autores 

ressaltam que para garantir um bom resultado é necessário encontrar uma maneira 

de atribuir e sequenciar a utilização destes recursos, respeitando as restrições de 

produção e minimizando os custos. Wang e Liao (2024) citam que por se tratar de 

uma parte crítica do sistema de manufatura, a programação da produção deve ser 

cada vez mais inteligente. Para isso, diversas técnicas e metodologias podem ser 

empregadas para auxiliar no sequenciamento, como otimizações via algoritmos 

genéticos e outras metaheurísticas, aprendizado por reforço e modelos matemáticos 

complexos (Wang, Hu e Gong, 2018; Negri et al., 2021; Wassick et al., 2012; Wang e 

Liao, 2024). 

A SED surge como uma ferramenta complementar para modelar e analisar 

sistemas produtivos complexos, podendo ser utilizada nas análises de otimização. 

Esta ferramenta tem se consolidado na Pesquisa Operacional, impulsionada pelo 

avanço da capacidade computacional (Siebers et al. 2010). Ela permite simular o 

comportamento de um sistema em intervalos discretos de tempo. Ferro et al. (2021) 

definem o uso da simulação como auxiliador em análises de determinados problemas 



 

 

para se tomar decisões sem correr riscos. Através da simulação, é possível avaliar 

diferentes cenários de sequenciamento, identificar gargalos e otimizar o desempenho 

do sistema. 

 

2.2 Metodologia 

A metodologia a ser adotada neste estudo será estruturada em seis etapas, 

abrangendo desde a coleta de dados até a validação dos resultados. Na primeira 

etapa, será realizada a coleta de informações sobre os processos produtivos da 

empresa, como as ordens de produção, recursos disponíveis, tempos de ciclo, 

tempos de setup, tempos médios de reparo e tempos médios entre falhas de 

máquinas, além de restrições operacionais. Esses dados servirão de base para 

segunda etapa, que será focada no desenvolvimento do modelo computacional de 

simulação do sistema produtivo, o qual será construído no software FlexSim, de forma 

a representar de maneira fidedigna os principais processos, recursos e limitações da 

produção. 

Com o modelo devidamente configurado, será realizada terceira etapa, onde 

ocorrerá a simulação do cenário atual de sequenciamento da produção, com o 

objetivo de identificar gargalos, avaliar o desempenho operacional e estabelecer uma 

linha de base para comparação com cenários otimizados. A partir dessa análise, a 

quarta etapa se baseará na elaboração das propostas de melhoria fundamentadas 

em princípios de otimização, contemplando a aplicação de regras de prioridade e 

algoritmos, a alocação eficiente de recursos e a implementação de mecanismos de 

controle da produção, a fim de auxiliar em processos de tomadas de decisões.  

A quinta etapa será focada na aplicação das melhorias propostas no ambiente 

virtual, realizando a alteração e a simulação dos cenários desenvolvidos dentro do 

FlexSim, a fim de avaliar seus impactos sobre o desempenho do sistema, 

especialmente quanto à produtividade. Por fim, na sexta e última etapa, os resultados 

obtidos serão validados e comparados ao cenário inicial, possibilitando mensurar os 

ganhos proporcionados pela otimização do sequenciamento e evidenciando o 

potencial das melhorias sugeridas para o aumento da eficiência produtiva. 

 



 

 

3. RESULTADOS ESPERADOS 

Com a otimização do sequenciamento de produção nos processos envolvidos, 

espera-se que haja um aumento significativo na produtividade, em vista da redução 

do lead time e do aumento na taxa de produção. Espera-se, também, uma redução 

dos custos operacionais, devido a otimização da utilização dos recursos disponíveis, 

com um uso mais adequado e estratégico, e da redução dos desperdícios ao longo 

do processo. Além disso, espera-se que haja uma diminuição na quantidade de 

setups necessários para o cumprimento das demandas, sendo assim, prevê-se um 

maior atendimento dentro do prazo destas. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A otimização do sequenciamento da produção é essencial para garantir o 

sucesso operacional e o aumento de competitividade da empresa Joyson Safety 

Systems no setor automobilístico. Através da aplicação de técnicas e conceitos de 

otimização e SED, prevê-se a oportunidade de propor e implementar melhorias 

significativas para o desempenho dos processos produtivos envolvidos, ocasionando 

a redução do lead time de entrega dos produtos e no aumento da produtividade. 

Portanto, este estudo visa demonstrar a importância da compreensão, análise 

e modelagem dos processos produtivos. Espera-se que a SED se consolide como 

uma ferramenta auxiliar estratégica na tomada de decisões de sequenciamento de 

produção, permitindo testes e avaliação de diferentes cenários, em busca da 

otimização. Nesse sentido, os resultados esperados demonstraram a aplicabilidade e 

o potencial da integração entre a SED e de conceitos de otimização para o avanço 

das técnicas da área de Pesquisa Operacional dentro do campo da Engenharia de 

Produção. 
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